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' 0' tra esta. arbitrariedade inqualiñ-

Oil ar, de acogto lcnvel. Emñm, só 2 horas depois j

lda. chegada do comboio é que os

!passageiros vindos de Hespanha
Portugal cada vez está me-

lhor, não ha duvida. Quan-

do de'via haver o maior cui-

dado para a sua salvação,

quando todas as attenções se

.deviam voltar para o seu es-

tado de enfraquecimento, é

puderam deixar a estação, mul-

dizendo a lembrança que tiveram

em vir a um psiz ainda. tão pou-

co civilisado.:› l

Ora isto é verdade, porque

se 0 não fosse, o «Seculo»,

4

exactamente quando se prati_ jornal bastante conceituado

cam actos repugnantes, indi-

gnos d'um paiz que se diz

civilisado.

Damos a palavra ao a Se-

culo» que narra o seguinte

irado:

«Hontem succederamna esta-

ção central do Rocio dois factós

vergonhosos, d'aquelles que nos

fazem passar nos paizes estran-

geiros por um povo ainda. barba-

ro ou selvagem. O comboio ue

chegouás cinco horas da man ã,

trouxe de Hespanha. algumas se-

nhoras e um cavalheiro, que ten-

'cionavam seguir para as Caldas

da Rainha.

Os ,guardas fiscses _de serviço na

estação, vendo 'estes estrangeiros,

imaginaram logo ter na frente

nm bando de eontrsbandistas e

despropositadammte fizeram apel-

par e revistar as senhoras, obri-

gando-as a pagar direitos por. uns

restos de gallinha cozida que tra-

ziam! Quanto às cavalheiro, o

sur José Pina_ y Vivas, pharma-

ceutico de Viilàgonzalo, 'cómo

disease trazer algum tabaco na

cigarreira, apprehenderam-no, cer-

ca de 115 granim'as, e obriga-

ram-o a pagar 8,5000 réis de mul-

ta, para. nao ser preso.

Além d'isso, como trouxesse

para suas d'espezas 40 duros em

prata, exigiam lhe o_ agamento

de direitos pela moeda importada.

0 viajante heSpanhol protestou,

porém, e com inteira razão Con-

ü
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(A Augusto Maximo Pinto da. Famosa Mot)

Em torno tudo estava socega-

do. A enàs se sentia a briza ba-

fejar-liie o rosto fresco e acar-

minado . . .

De repente' a visão dour'adado

seu puro sonho dessppar'ecen!

Accordou, mas em loucas e

,truemeutcs convulsões de amor.

Sentiu estuar no seio o'bater do

coração, depois a. mudei. do Jenleio.

Entrou em casa, arrancando do

peito um fundo suspiro de cruel

paixaol. . .

.E a noite era serena, e a lua

na capital, não se occuparia1

de semelhante caSO em arti-

go de fundo. _

Este acontecimento, para

DIRECTOR E RESPONSÁVEL

lvr_ GOMES DIAS

scr justissimzunentc denomi-

nada uma politica indecoro-

 

sa, nojenta, impropria d'uma 4

villa que se preza ou se de- Í

via prezar de ser civilisada,

uma politz'quz'ce, linalmeute,

nós, trilhando sempre o cam-

po - da imparcialidade e da

justiça, vamos falha-,dihojeem

diante, vamos tratar d'assum-

ptos que não cauzcm o mini-

mo enjôo aos nossos leitores,

porquanto versarão sobre os

interesses da nossa terra, so-

bre os nossos interesses err-

nós vergonhosissimo, mostra ñm

bem o nosso atrazo, no fim

'de contas. Quando a França l

e outros paizes chamam pa-

ra o seu seio os estrangeiros,

augmentando assim a fonte

das suas receitas, Portugal,

orgulhoso, rico, saberão, ap-

prehende meia gallinha a um

visitante estrangeiro, obri-

ga-o «a pagar multa do taba-

co que traz para 'o seu con-

summo e exige-lhe o paga-

mento de direitos por 4o du-

ros que traz do 'Seu ,paizHl

Isto é ediñcante!

E_ não reparam para isto

os nossos goveros, que dei-

xam correr tudo ao Deus da-

ra'... '

Fazem bem, mas... espe-

rem-lhe pela volta. '

---+--_

IDEIAS DIVERSAS

Oppostos e muito afasta-

dos da politica que se tem

manifestado com exuberancia

tal por esta terra, a ponto de

   

continuava a caminhar magesto-

samenm, lançando sobre a terra

os seus' argentinos raios. . .

4a

As horas s'ocegadas voltem; o

sol ainda não lançava os seus pri-

meiros ráiós por detraz das mon-

tanhas; a és'tr'ells 'd'álva ainda não

tinha rede'ctido sua luz formosa. e

d'eliil no cimo dos outeiros; s. ri-

sonha aurora ainda nao se tinha

erguido por_ cinza das copas ,das

arvores e sobre os arbustos entedi-

dos e floridos, d'onde rou'idnoes,

pintasilgos e inelros' emboscado's

nas v'ei-'d'e's folhas des'âtavain em

gergems, trinad'os e requeb'ro's os

suaves e' lindos dantes inatu'tinos,

'e n'em o seu ,manto côr de rosa

Íluctua'va no horiso'iite', e já Ro-

Custa-nos muito ser os pri-

meiros a levantar a. voz, quan~

do é. certo nascermos hontcm

ainda, quando é certo tambem

pertencia aos nossos colle-

gas d'Ovar fazei-o primeira-

mente.

Infelizmente... nada d'i'sso

vemos. . .

Tristissima realidade!

x

:g:

Em tempos passados, ain-

da um ou outro jornal d'aqui

fallava d“e qualquer coisa, re-

ferente ao bem da nossa ter-

ra; hoje, depois que a politi-

ca, toda veneno,

mais fundo nos corações apai-

xonados e--mais do que apai- E

xonadosfacciosos,-eil-osago-

ra no campo lamacento e tre-

sandando podridão, cujas ar-

mas de combate nunca foram

nem são as escolhidas pela

honestidade, são sim a trica

reles, a descompostura bai-

xa. . .

 

 

em que repousa. seu corpo tão

gentil e feiticeiro, e onde agora

sua alma vírgiual' se embebe no

doce sonho d'um primeiro amer,

para ir silenciosa encostar-se á ja-

nella, olhando sempre fixa para o

sitio aonde na vespera tinha visto

chegar o brioso caçador, o gentil

mancebo. o

' -Queni será, dizia ella'. comsi-

Íg'o mesmo, quem será aquelle

mancebo de porte tão magestoso,

que arec'e ser 'o' anjo da 'minha

felici' ' (13?. . .

' Deixou o àposento, e desceu

para o jardim. Divagou por entre

os canteiros de jasmins, rosas,

craVos, assucenas mais brancas

do que a neve e suspiros, e foi

assentar-se no mesmo banco de

cedro, do delicioso caramauchel.

A fr'agrante brizs embalsamava-

 

penetrou .

Folha d”var
FOLHA LITTERARIA E NOTlClOSA

 

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis onda. linha..

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25) réis. - Annuxi'-

A que. tristissima situação

chegou outra vez esta villa!

?E

Pois a nossa «apolilica» _izi-

mais será essa que por aqui

'vicejeu a nossa politica. . .

Qual é a nossa politica?

_ E' pedir ao governo mais

,uma vez a sua attenção para

;o lastimoso estado das estri -

Idas, em alguns pontos intran-

sitaveis.

E” pedir á ex.“ camara

mande continuar as obras na

canalisação do Chafaris.

l E' pedir á mesma camara

imandc illuminar a Costa do

lFuradouro, necessidade que

todos reconhecem, principal-

mente na epocha actual.

E' pedir :i camara ainda

que providenceie de modo a

i haver illuminação publica até

á meia noite e não até ás 1o

horas como presenciamos em

Ialgumas ruas.

Pedimos isto, ou, dizendo

melhor, relembramos isto, o

que era desnecessario se hou-

lvesse mais uma pouca d'at-

tenção da parte de quem com-

pete.

E' esta e será esta a nossa

politica.

Continuarcmos.

l

l
l

r
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l SECÇÃO LITTERARIA

SEM Sãülflü©

cANrIcAs Ao_son DA BANZA

i A revezes lruvei a pcmza,

Que grosseiro bico tem,

Para cantar primaveras

l Que do quadrante proveem.

  

entre as ramas; e as lagrimas do

orvalho tremiam nas pontas das

folhas. As dores, sentindo os do-

ces beijos do sol, abriam o rocía-

do calix, e derramavam no ar os

,seus inebriantes perfumes; os ly-

'rios e os mulmcqueres *desierta-

,vam com os fagueiros sori'issos

,da manhã; e as loucas mariposas

›attrahiam de ramo para ramo, de

petala para petsla, aspiranth per-

fumes.

Rosita foi obrigada pelo sonho

da. noite a. vir cêdo ao jardim

_buscar na brizs da manhã a fres-

_cura que restaura a vida; mas em

' Voz d'uma recuperou mil: não tar-

dou muito em que se nào visse

embalada pelas mais doces e ter-

'uas carícias do seu pagam. Aca-

cios permanentes, 5 réis.

' 25 p. c. de abatimento nos are. asslgmntss.

Folha avulso, 20 réis.

     

Por causa ¡no/inc¡ e ¡ui/iu. _,-

-Livro de philosaphiu-

Não pôde ir no seu tempo

Coisa que mui gostaria.

.Foram collicas nuddictas,

E coisas extra-communs. . .

Parecia. sardinha frita,

No meio de lions perfis.

Se não é a utrapnlhnção

Que depois me sobrevcio;

O voto seria cumprido

Mui antes de na:: e "Mio.

Era justo que o ñzesse

Alquclle anjo tutelar,

Pois lia pouco inda me disse

Tens condão de. . . agradar.

Anjo d'estes ha tão poucos

Com amo-r puro e leal. . .

E sympathico como este.. .

Oh! Julgo não lia cgual.

Enfudo nunca produz,

Nem tao pouco causa tedio;

Serás sempre minha. luz

E eu serei o tou remedio.

Só tem quinze primavera::

Fóra a mais alguns mesitos,

rÍ'empo só de se escreverem

Estes pequenos versitos.

Quem me déra a. ti 'unido

E fundido n'um só ser?. . .

Se ao menos a ti junto

Pudesse, qu'rido, morror?.. .

As tuas fallinhas brandas

Desfazem o mais pintado. . .

E entao que direi, amigo,

D'este misero diabo?!. . .

Mattos e Zéro.

.__..-+._ _-

 

,__..,_.-..-...A- ._›.-_-.».m

regaço d'uma noite amena. de

estio.

E d'alli por deante, encontra-

vam-se sempre e sempre, e falla-

vam-se horas e huras. Aquella

creança loira, muito loira, fasci-

nou o gentil mancebo; seu olhar

tao meigo e doce, arrebatou-o aos

paramos da paixao.

E aquelle contacto de todos os

dias, aquellas immensas carícias

de todos os instantes, aquella ale-

gre poesia de sempre, haviam

unido Rosita ao maucebo por es-

sa uuren cadeia-o amor.

E por dias de primavera garri-

da e louça, antes que a aurora.

com os dedos côr de rosa abrisse

os portas do oriente, lá. se viam

ir aquelles amantes felizes procu-

baram os males, começaram as rar aventuras por aquellas vastas

'venturas. Levantou-se bella. e cheia

.sita, aquellal crença de madeixas se nas exhalações da campina; a de juln'lo, como aiiatureya quando l

lonas, costumava deixar _o leito aragem brincava, doudejando por despe o véo de trevas, e surge do Í

solidões . . .

(Contimia)
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NOTIClARIO

Aos nossos collaboradores

Por motivo? do muito original,

não podemos dar publicidade a'

dois artigos que ultimamente re-

cebemos e que agradecemos, pro-

mettendo fazei-o no numero pro-

ximo. "' " l'

.-___+___

Progresso

Mais um melhoramento de uti-

lidade, grande e unico até hoje

n'esta terra, que brevemente ap-

parecerá.

Trata-se de construir uma fa-

brica de tecidos e tinturaria, sen-

do proprietarios os srs. João

Costa e genro, Silveira Bastos.

Para esse fim, deu-se principio

ás obras para a construcção d'es-

se edcticio apropriado, na traves-

sa das Ribas, local que apresenta

as commodidades precisas para

aquelle estabelecimento em cons-

trucção, logo que esteja concluido,

pela approximaçao da agua, pela

extensão da quinta, etc.

Em breve tempo, pois, espera-

mos ver a já. começada fabrica a

funccionar, por isso que o traba-

lho vae com grande actividade, e

estão já. encommendadas as teias,

caldeirões, todos os apetrexos em-

íím indispensaveis.

Da nossa parte recebam os

iniciadores de mais este melhora-

mento-d'este novo _progresso na

villa-os nossos sinceros applau-

sos.

Em tempo competente, voltare-

mos o tratar d'esta fabrica_

____.*-___

Festividades

Nada menos de duas festas e

lions a valer que teremos muito

proximas.

-No domingo que está. a che-

gar, festeja-se na Igreja Matriz

d'esta villa, e segundo nos infor-

mam com uma pompa superior á

de todos os annos passados, o

Sagrado Coração de Maria.

Teremos o prazer de ouvir na

manhã e tarde d'esse dia, no pul-

pito, o rev.° Barrozo, digno ab-

bade de Grijó,, um orador que

muito apreciamos pela lucidez do

seu espirito e pela austeridade do

seu caracter.

Para assistir aquella festividade

está convidada a philarmonica do

sr. Antonio Maria Valerio.

Contaremos o passado se não

morrermos. o'

_Consta-se que no dia. 18 do

proximo mez ha festa na Costa do

Furadouro, que durará tres dias e

igual numero de noites, havendo

duas musicas, sendo uma-a do 18

d'infanteria.

N. S. da Piedade que está na.

sua capellita d'aquella praia, as-

sim o permitta, para alegria dos

ovarenses, especialmente dos ra-

pazes de sangue a ferver, que

aproveitam estes divertimentos!

Nós pedimos á digna commis-

são que leve o seu projecto a ef-

feito, reccbendo d'antemao de toda

a villa d'Ovar sinceros parabens.

-_--*_-__-

Está ha dias bastante doente o

sr.. José Alves Ferreira, filho do

sr. Jerdnymo Alves Ferreira, ne-

gociante n'esta Praça.

Desejamos as melhoras.

+

Loja no Furadouro

O sr. Bernardo Soares Balreira

abriu no dia 5 do corrente, na

costa do Furadouro, a sua loja, a

mais antiga d'aquella praia, que

apresenta, como todos Os nunes,

um variado sortímeuto de louças,

Imiudezas, fazaldas, mercearia, etc,

!esperando ser visitado novamente

¡pelos seus freguezes,

'Rectiinmendamos este estabele-

'cimento aos banhistas d'aquella

praia.

-Acham-se abertas tambem a

Mercearia Moderna do sr. Fernan-

des Villas e a do sr. Ricardo

Henriques da Silva Ribeiro, sem

duvida bem montadas, e dignas

egualmente do auxilio do publico.

.._~_+--_

Apraz-nos

Um nosso amigo acaba de nos

participar que o ex.“ sr. Eduardo

Ferraz, digno escrivão e tabelliao

Nesta comarca, ha alguns dias em

tratamento na. cidade do Porto, se

acha muito alliviado dos seus ma-

les.

Folgamos immenso com tfto

boa nova. '

__--.--_-

«0 Ovarense»

Entrou no 10.° auno da sua

publicação este nosso collega.

Felicitações.

Estado

Estiveram n'esta villa no dia

18 os nossos amigos, srs. Fran-

cisco Vigario e Mattos e Domin-

gos de Almeida e Silva, de Par-

dilhó e no dia 17 o srnManoel

María Nunes de Pardelhas.

Folgamos muito com estas vi-

sites.

-Estiveram tambem n'esta vil-

la, aonde vieram tratar dos seus

negocios os nossos velhos ami-

gos Manoel José c Damião de

Pinho, residentes na capital.

Estimamos.

i _+-_

/ Fallecimento

L ....

Finou-se, ha dias, na sua casa

do Lobão o ex.“ sr. Augusto de

Pina Rezende Abreu Sá Freire,

tio do nosso amigo Egas Moniz,

de Pardilhó, a quem enviamos a

expressão da nossa condolencra.

__*- _u-

Assembleia recreativa

, do Furadouro

Informam-uos d'aquella Costa:

Reina muita animação, muita

vida n'esta praia, devido ao gran-

de numero de familias que estão

a banhos, durante o dia. Eá noite?

A gente fina, mas gente do sexo

forte, passa as horas da noite no

bilhar do Cerveira.

E as senhoras?

A não ser o passeio. de manhã,

ao banho e á tardinha, pela Ave-

nida, estão cheias de uma grande

monotonia, u'uma insipidez prova-

da, recolhidas, algumas d'ellas ás

janellas apenas, absorvendo as do

ces auras nocturnas, e outras nem

isso...

Essa monotonia, essa insipidez

porá , vão desapparecer depois

do otimo dia do mez corrente: no

t.° de setembro, o mpacuso salão

da assembleia se abrirá, de par

em par, chamando a elite a matar

algumas horas na mais animada

dança, no prazer da musica, no

compacto convivio das familias,

etc.

No dia t.° abre a assembleia

d'esta praia!

E deve-se isto a uma commissão

de cavalheiros respei'abilissimos

d'esta villa, cujos nomes não publi-

¡camos por nos ser vedado, sob

!quem está a gerencia' d'aquella

!casa recreativa. _

l A' muita vontade da digna direcção

é esforçar-se quanto possivel para

que a minima nota discordante não

venha entremear no agrado que

será geral para todos os socios.

Assim o cremos. '*

A'quelles cavalheiros felicitamol

os e aos srs. banhistas bradaremos

bem alto: á assembleial :i assem-

bleial

_+_-

Nova fundição «Ovarense»

Visitamos na terça-feira uma

nova fundição, sita na Travessa das

Almas, d'esta villa, propriedade do

sr. Francisco d'Oiivaira Carvalho.

Depois de uma curta mas minu-

ciesa visita, oderece-nos dizer, sem

exagero. que aquelle estabeleci-

mento acha-se nas melhores condi-

ções. bom asseio e completamente

sortida de machines, ferramentas.

etc.

Nunca pensamos ver um esta-

belecimento de tal ordem n'uma .

província, e estavamos muito longe

de suppôr uma actividade de ge-

nio que reconhecemos e louvamos

no sr. Carvalho.

Este rapaz tem demonstrado os

seus muitos conhecimentos n'aquel-

la arte,-e um bom artista-tra-

balhador, d'um modo para todos

agradavel, bem educado, e isto

concorre muitissimo para que a

sua carreira comece muita pros-

pera.

Recommendamos ao

aquelle estabelecimento.

1h Mil prosperidades ao sr. Carva-

o.

publico

w-__..____

Chronica dos doentes

Acha-se ha perto de um mez,

bastante enferma a esposa do sr.

Manoel Martins d'Oliveira Vaz.

Esrimamos promptas melhoras.

«Participa-nos tambem o nosso

presadissimo correspondente da Re-

goa. que acha-se levemente incom-

modado o ex.” sr. visconde da

Regoa.

Desejamos as melhoras ao ¡l-

lustre interino.

_4._

Chronica do Tribunal

O surdo-mudo, Jose, filho de

José da Silva Castro, de Vallega,

respondeu em policia corrcccional

no dia t7 por ter esfregado, com

toda a sua forca, o Domingos, me-

nor, pubere, filho de Antonio Mar-

ques, da mesma freguezia.

Foi recompensado com i2 dias

de cassifre e tres dias de muita.

Parabensi

-No dia 48, a sr.l Maria Pe-

reira, do Salgueiral. d'esta villa,

recebeu ordem para descançar 5

dias no chilindró, por ter proferido

palavras feias.

Foi'multada alem d'isso em 3

dias de multa a 400 reis diarios e

tem de errotar com as competentes

custas. _

Apanhou este desgosto por ter a

lingua. . . suja.

-- No sahhado, respondeu José

Rodrigues Junior, d'Esmoriz, por

ter ameaçado e desafiado Francis-

co Roiz Pinto, da mesma fregue-

zm.

t'rovou-se a sua innocencia, não

indo, portanto, dar com os costa-

dos na cadeia.

Foi feliz d'esta vez. . .

. _Na segunda-feira, a menina

Anna Pichel, do largo da Estação,

d'esta Villa, foi a chorar para a

gaiolla por 5 dias... cinco...,

(coitadínhat) lá porque, com a for-

ça do genio, foi d cara da sr.' Ma-

ria Augusta, creada de João Pani-

co. do mesmo logar.

E não bastaram os 5 dias; foi

preciso mais o contra-pezo de 3 de

multa!

Justiça maroto!

l

i -Na terça-feira, a muito conhe-

fcida DnMargai-ida de Sá Ribeiro~

,a Macedo-foi ao tribunal afiirmar

;mais nara vez que tinha oiIendido

*a moral publica¡ por, sua eat-ponta-

nea vontade, etc., etc.

A sr! Maceda foi demasiado es-

pirittwsa nos seus ditos, de forma

a ser preciso tornar-se a audiencia

secreta.

No fim da policia, foi a D. Ma-

ceda premiada com 8 dias de

cafúa, custas e sellos d'autos.

Não contente com isto, appellou.

Que_ espere por premio maior!

_+_

De visita

De visita á sua familia esteve

In'esta villa o nosso amigo Manool

Augusto Duarte da Silva, digno

empregado no Correio Geral, no

Porto.

Estimamos.

+

Chegada

Chegou ha dias. àsua casa d'es-

ta villa, vindo da Bairrada, aonde

foi tratar dos seus negocios, o nos-

so amigo Antonio da Conceição,

conceituado negociante n'esta praça.

Para o Pará

Partirnm para Lisboa, com des-

tino aos Estados-Unidos do Brazil

(Pará) na segunda-feira. cinco nos-

sas patricios e entre elles o nosso

amigo Monoel lilaria da Silva, a

quem desejamos longas prosperi-

dades, e uma viagem sem incom-

modos.

....__..+__

W

NECROLOGIO

Quando á cumps desce um lirio

Um anjo sóbe ao Empyreo;

Porque o Todo Poderoso

Recompensa o virtuoso.

a*

Vem_ de ser extincta no tempo

uma existencia prrciosa, traslado de

todas as virtudes que ennobrecem o

homem para o mundo e o sanctiii-

cam para Deus.

Augusto de Pinn Rezende Abreu

Sá Freire, aquelle apostolo incansa-

vel da caridade, d'essa nobre virtu-

de, d'essa flór mimosa que, brotada

ha cêrci de 19 seculos no piuaculo

do Golgotha, ainda hoje. n'este tão

versatil seculo. embalsamina com

as suasf agr-ancias exquisitas e com

os seus perfumes inebriantes esta

sociedade gangreuada de corrupção.

desceu, empós um doloroso e pro-

longado padecimento, que solireu

resignado com a coragem d'um

martyr e com a paciencia d'um

justo, a dormir no remanso da

sampa o somno da eternidade.

Seguido de mil saudades de sua

illustre familia, que verdadeiramen-

te o amava, dos parentes que do

coração o estremeciam e dos ami-

gos que lhe votaram o mais lidimo

dos ati'cctos, Augusto de Pina des-

prendeu-se do involucro carnal e

evolou-se nas candidas azas da vir-

tude :l celeste Jerusalem. Em ai-

gumas vezes que tratei com s. ex!,

a quem tribute¡ sempre summo

respeito e subida estima, conheci

que lhe exornavam o coração os

preciosos e aquilatados dotes que

mais distinguem e nobilitam a hu-

manidade. Foram poucas as vezes

que veio a estas paragens, mas

n'eSSas poucas conquistou amizades,

adquiriu sympathías, travou rela-

ções com este bom povo, que o

cstimava e que hoje chora a perda

irreparavel d'esse homem prestante

le amigo a não mais, de vestir a

nudez, saciar a fome, soccorrer

a indigencia e espancar a miseria

que. n'este tempo egoísta e esban-

jador, assalta muitas familias abas-

:todas que muitas-vezes ficam de

_choire reduzidas a viver da carida-

|de publica. Não possa cancellar da

'memoria algumas palavras que me

dirigiu nos primordios da rainha

'carreira litteraria, quando a scien-

icia se me aliigu'rava ainda um vasto

Sahará ou um infecundo Siu que.

'ainda á força de muito trabalho,

«nada produziam, as quaes doces

!como o mel do Himetto, foram

lqual balsamn satutifern vasado em

;feridas de natureza tal, para cuja

cura a minha irreilexão e pouca

ledade julgavam não haver diagnos-

'tico possivel. Mas elias, aquellns

palavras dulcilicantes, calaram de

tal maneira no imo do meu cora-

'ção. que me serviram muitas vezes

ide alento, qurndo me via desespe-

rado de extrahir dos compendios,

os thesouros reconditos e impaga-

veis da sciencia.

Quando soube que s. ex.n já não

era d'este mundo, disse a sós com-

migo e com a rainha dÕr-lá per-

di um amigo illustre, lá se [inou

um caracter impollnto e liso, lá

perdeu o meu ex.m" abbade um ir-

mão querido e o meu amigo Egas

Moniz um tio estremecido, e lá se

ras-gnu mais uma pagina do livro

da aristocracia portugucza.

Quando tudo lhe sorria ventura

e felicidade, quando mais almejuva

prolongar a existencia para ver re-

matadas do mais feliz exito as suas

melhores esperanças no seu caro

sobrinho Antonio Egas Moniz, que

terminou com distincção o curso

de preparatorios e abriu tambem

com distincção o i.“ anno da Uni-

versidade, eis que a terrivel e inexo-

ravel parca lhe corta implacavel o

tonne fio da Vidal Que decepção

tão amarga!

D'aqui mesmo envio á familia en-

luctada e alanceada de der a ex-

pressão condolente dos meus senti-

mentos, rccommeudando-lhe resi-

gnação e coragem, unica panacéa

para molestias de tal natureza.

Pardilhó, 23-8-92.

Francisco Antonio da S. Vtgario

e Mattos.

 

A* como

Embrenhado nhun pinheiral,

tendo por assento o choupo dlum

castanheiro, cujas rainas evitam

que o ardente, o insupportavel sol

d'estes dias me pcze com toda a

sua intensidade; suavisado um

pouco pela leve briza da manhã

já adiantada, só e pensativo em

mil ideias que me perturbam a

imaginação, é aonde estou, são

onze horas, o para onde fugi cha-

mado por um aborrecimento pro-

fundo, por uma tristeza, por uma

encarnado saudade dc... deixar

Oliveira d'Azemeis, aonde passei

¡quatro dias na mais ampla ale-

gria, assistindo a grande festivi-

dade do N. S. de La Salete.

Sobre o joelho direito rabisco

esta chronica, extasiado pelo can-

tico das aves que não cessa de me

ferir os ouvidos.

E emquanto eu escrevo, as remi-

niscencias d'Oliveira aiiiuem-me á

mente, semsibilisando-me muito e

muito . . .

à:

Nao me foram falhas os calcu-

'los, ao partir para a pitoresca

villa.

Como te disse, leitor, prometti

gosar, gosar muito. . .

Hoje, portanto, é tempo de te

dizer que, se ha maiores prazeres

n'esta vida do que os que sabo-

reei por lá, eu desconheço-os, e

!não creio que os haja. '

1 Corri tudo, vi tudo, abrace¡

amigos, travei novos conhecimen-

tos, comi bem e do bom, toquei

violao e guitarra, acompanhando
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um violino, cantei «arias moder-

nas,› namorei uma caciiopa toda

redondinha e esbelta, fui missa

da festa nesar muito, dormi uma

hora por noite, despedacei o meu

corpo, emmagreci, puz-me mulato

estraguei muitas notas em refres-

cos para não sucoumbir ao calor

e por ultimo... transformei-me

em fidalgo!

Puderal _

Pois' não; havia de me aprovei-

tar como chronista da Folha!

_Como está? Vae bem? - cum-

primentava-me um dandy.

-Perfeitamente E voasencia?

;Tenho a honra de me offere-

cer para o apresentar, á noite, no

club. Ha dança. Utilisa-se?

-Sim . . . é natural que vá. . .

apesar de que a minha vida se

tem gasto quasi toda em salas.. .

em todo o caso irei. . .

c .0....o ...o n . . . a o -n

Aqui só entre os dois e Deus,

leitor: podem-se contar as vezes

que tenho iigurado em bailes!

Não digas nada.

Í

No fim da festa, fui ao club e...

Admiras-te, leitor? Tu tambem,

leitora? '

Pois então tica sabendo mais

que dance¡ irreprehenñvelmente

uma «quadrilhal»

As senhoras receberam-me com

toda a delicadeza.

Apesar de, em 'vez da casaca,

de sapato de verniz, do laço bran-_

' r eo, de seda, da respectiva luva da

mesma côr, e do penteado, levar:

1.' Uns grossos sapatos ver-

melhos, porém brancos com o pó

das estradas, e abicados como o

corpo d'uma pipa.

2.' Um casaco côr de pombo,

asSentando-me no corpo como um

sacco e-louvado Deus -todo

aninhadm '

3.' Uma manta antiga, muito

eanisita, fóra das modas mesmo

' d'esses tempos.

4.' Umas luvas que nunca se

ruinpem e que só ficam enrugadas

quando chegam á. edade de 50

' annos e dlahi para cima.

õ.” Um enteada moderno: ca-

bello volta o para o. céo, sem

nunca ter o consôlo de uma gotta,

meia gotta ao menos de agua aro-

matical; apesar de tudo isso, fui

recebido como qualquer diploma-

ta, visconde, deputado, ministro,

_ bispo, etc., etc.

E por que fui assim recebido e

tratado em seguida, sem excepção

dos demais?

Porque a educação segredou á“s

damas que_ me olhassem como

um cavalheiro e' não como um

_ Jayme, rabiscador, á falta d'ou-

tros, de chronicas, além de sin-

gelissimas, sem correcção e sem

' espirito.

!ll

E agora que outros aii'azeres

me ”chamam, vou recapitular, di-'

sendo-te, do coração, que trouxe

d'Oliveira, da festa, do povo oli-

veirenses e seus anedotas, do bai-

, ls, das senhoras, -da'casa aonde

fui hospedado, etc., =etc., mais e

, tão boas- impressões quantos são

. os cabellos da pinho que tem o

l ten creado

Jayme.

  

, coaseSEínoEnCIA's_Í

l

Rezende, 2d de agosto

A' hora em que escrevo esta

:correspondencim ,sabbado 20, co-

'-meça_m a abandonar a villa, em

direcção á romaria de N. S. da

Guia, grupos de homens e frescas

aldeãs. A festa, de que é hoje a

,- vespera com fogo .e illuminaçdo,

.':realisa-se na. freguezia de S. Joao

a de Fontoura, limitrophe á de Re-

" zende. Ouço o vibrante e caden-

'cioso som das bandnrras e banzas,

de mistura 'com os alegres canta-

res d'estn

te enthnsiasticamente, doidamen-

te, gargalhando, saracoteando-se

n”um bailado original e unico, ao

longo da estrada districtal, em

meio d'uma nuvem de pó, aqueci-

da pelos raios do sol que se libra

deslumbrante e calcinador_ pelo

forro azul immenso do chapeu

, celestial.

l Impaciente, no ar, olho de vez

em quando a porta do escriptorio

um riso gm'ato nos labios, todo

elle gaiatice e chuchadeira . .

-D'onde vens tn, pergunta um?

Termine com a sua resposta:

-Eu venho de correr a esphern que Deus me

lia prescripto.

eu venho de dtur além. mullouge, n orln do

infinito,

eu venho com o meu chapeu de palha brun-

ca, derrubado.

da rocha onde até '30”, a sós, me achei

sentado

g com o espirito em Deus, e o coração no

amor.

 

4a vêr se apparecem O Líattos ou a rir, a ohomr e a meditar,:-Senhor.›

Io Costa, o Almeida ou o Loureí

;ro, a troupe, emiim, que combinou

:ponto ás 5 horas da tarde para,

icalcurriando essa meia legua, ir

Lassistir ao fogo, ouvir a musica,

comer os melões, apreçar o bas-

tardo e cavaquear, ñncados no

pau de racha, chapeu as tres pan-

cadas, n7uma liberdade de .Manel,

exagerada, mirabolante, com as

limonadeiras e doceíras, castas ñ-

lha d'Eva, exemplos de virtudes

durante todo o anuo, á excepção

diestas noutes de gaudío e folia,

em que o ruido, o pó, o calor, e

as sombras devoram a timidez, a

castidade.. . tudo.

Em quanto elles não chegam da-

rei algumas novidades.

_Chegou na quarta-feira, 17 do

corrente, á estacao da Ermida o

cndavcr do abastado proprietario

José María Bandeira Monteiro

Subagua, que havia fallecido n7um

dos dias anteriores na sua casa.

d'Oliveira do Barreiro. Foi desde

a Ermida, atravessando esta fre-

gnezia, conduzido s egreja de Car-

qnese, sendo acompanhado o fere-

tro por innumeras pessoas, além

dos mais grades da comarca. O

cadaver ficou depositado n'um

dos carneiros que os Condes de

Rezende possuem no cemiterio

d'aquella freguezia, até que esteja

concluido o mausoleu que o sr.

Adriano Bandeira, filho do finado,

mandou fazer.

_Acha-se n'esta villa,hospedado

em casa do ex.m dr. Pereira Dias,

o nosso amigo Carlos da Silveira

Freire Themudo, filho do juíz de

direito de Penafiel.

#Retira-sed'esta villa, com 30

dias de licença, o nosso sympa-

thico amigo, eu.”u sr. Alfredo

Brochado, digno recebedor da

comarca. _

Está. na sua casa das Caldas

d'Aregos a uso de banhos d'a-

quella estancia o dr. Antonio Au-

gusto de Mello e sua ex.” es-

posa.

-Devem chegar no proximo

sabbado-a esta villa e hospedar-se

em casa de Auguste Maximo os

ein“" srs. drs. José Barbosa., di-

rector-technico do Hospital Geral

d'Arrifana, e Simeão Maria Car-

neiro de Vilhena Abreu e Lima,

seu ajudante-mor. Consta que suas

ex." trazem tençâo de fundar uma

casa de saude na serra do Cuba-

tão, a nor-nordeste de Canizes,

propriedade do sr. Bento d'Origo.

-- E' no proximo sabbado, 27 do

corrente, a vespera dos grandiosos

festejos feitos a N. S'. do Calva-

rio, em S'. Martinho de Mouros.

Espera-se_ que este anno seja

muito mais concorrida pelos fo-

rasteiros' esta iiica romaria.

Direi depois alg'uma cousa.

-Ahi chegam os rapazes. Va-

mos, estou-prompto. Só duas pen-

nadas.

IO...On-'I'lctl...Ic'lluñlllü

Ia terminar, mas a falta do

Augusto Maximo e o que se se-

gue â sua a'pparição, faz com que

alongue mais a massada. .

Todos gritam, todos o cha-

mam.

Nada! _

Quando o Paulino da Rosa,

queixando-se dos seus joelhos en-

rheumathizados seguia rua abaixo

a procural-o, eis que elle appare-

ce, varapau forrado nas unhas,

descommunal e espantafaçndo

sombreiro de palha commum es-

pantarrado na “cabeça, coñando

Ora o Maximo, para o que lhe

havia de dar?! E dizer eu que o

Ignacio é mysterioso! Não terá

elle tambem um circulo? Ah!

Flornida, Flornída! como tu nos

roubos estas almas candidns.

M. Legnar.

w_

Furadouro, 2l d'agosto

Como é natural, principía a

animar-se esta hôn praia, ainda

que lentamente, graças á crise

financeira, que de tudo e de to-

dos se apossou.

Para maior infelicidade, soil'reu

ella est'anno um desastre que to-

do e paiz conhece-o terrivel in-

cendio de que foi víctima, no dia

7 de junho.

Mas é preciso notar que esse

incendío em nada ou em quasi

nada alterou a praia, com respei-

to aos domicílios dos banhistas,

visto que a parte incendíndn era

exclusivamente reservada para de-

posito de sardinhas e habitação

da classe piscatoria.

O todo chic da praia conserva-

se e ha-de sempre conservar-se,

porque as construcções são boas,

as ruas amplas, e a disposição

magnifica.

Portanto, se da parte de alguns

extranhos ha receio de para aqui

virem, desappareça esse receio,

porque é inteiramente infundado,

podemos asseveral-o.

A praia do Furadouro deve

ser preferido. a qualquer outra, por

muitas razões, e entre estas, avul-

tam o socego e a commodidade.

Como diziamos, a animaçao

faz-se sentir cada vez mais, ese-

nao, veja-se:

Estão actualmente aqui os se-

guintes senhores:

Dr. Albino Leite de Rezende-

Dr. Augusto Correia da Silva e

Mello e familia- Dr. Rodrigo

Vellozo-Dr. José d'Almeida e

familia-Dr Joao de Oliveira

Baptista e familia-Dr. Alpheu

Polycarpo Ferreira e Cruz e fa-

milia-Padre Francisco Correia

Vermelho-Padre Manuel Gomes

Dias e familia-Manuel Pereira

Dias e familia-Manuel Martins

d701iveira Vaz e familia-José

Maria Gomes Pinto e familia-

José d'Oliveira Gomes e familia

-João da Silva Carrelhas e fa-

milia-Antonio d'Oliveira Soares

efamilia-José d*01'iveira Picado

e familia-Camarinha Abragâo e

familia-Antonio Pereira Carva-

lho e familia-Sendim e familia,

do Couto-etc., etc., etc.

São estas as que, com pouca

diferença, aqui se encontram, e

innumeras as que tencionam vir

até ao lim do mez. ›

O Hotel do Furadouro, do qual

é proprietario o sur. Silva Cer-

veira, já. tem alguns hopedes e

muitos pedidos de outros. Recom-

mendamos este Hotel aos senho-

res banhistas porque na verdade

é um estabelecimento digno da

praia. _

O tratamento é lino eos com-

modos magníficos, havendo sin-

da, alem de tudo isto, a modici-

dade de preços. Ha tambem no

referido hotel banhos quentes.

_Nota-se um unico defeito

n'esta praia, aliás gravíssimo,

que podia remediar-se n'um mo- ,seu tino gosto artistico. ›

\ . . .
. agente que se \diver- a guia esquerda do bigode, com russos, conservaçao que pode ter

Iumas terríveis consequencias, em

vista do máo cheiro, que durante

o dia exhalam os taes montes de

porcaria..

Alem disso, o seu transito é,

livre, desta praia para a villa, não

| se podendo assim, em certas oc-

casiões, seguir pela estrada um

momento!

Terminaremos pois esta cor-

respondencia, rogando á. auctori-

dade administrativa se digno pro-

videnciar, como é de justiça, do-

mais porque a occasiâo assim o

exige.

Nós não queremos que se per-

cam os csmsaos, lançando-os ao

mar, ou d'outra qualquer fôrma,

mas ha. um meio bem facil de ellos

não prejudicar-ein a hygiene pu-

bllca.

Removam-se a horas mortas.

Já. em tempo se fez isso.

A medida como se vê é facillí-

ma, e do muita utilidade.

Portanto, mais uma vez podi-

mos providencias.

(Do nosso cow-espondentc)

_+__

Regua, 22 d'agosto

 

  

   

  

    

  

  

  

  

Terminei a minha ultima cor-

respondencia, retirando-me para o

adro da egreja, onde passei cinco

horas agradabilissimas, já em ale-

gre cavaqueim, já deliciando os

ouvidos com os bocadinhos de mu-

sica desempenhados magistralmon-

te ora pela banda de infantaria l3,

ora pela de infantaria 9.

Quem estava acostumado, como

eu, a ouvir. já hs muito as musi-

cas guerrilheiras d'estes sitios a

estragar musica e a ensurdecer sem

commiseracào alguma os ouvidos

dos que, á falta de outro meio de

passar o tempo, tinham de as alu-

rar, e que sabe e pode apreciar

tão agradavel transição.

Quo mimo. que doçura, e que

execução! Um bravo, um apertado

abraço ao sympathico juiz da Con-

fraria de N. Senhora do Soccorro,

Antonio Martins, pelos felizes mo-

mentos que nos proporcionou.

E já que fallamos da musica,

fallemos tambem do resto da festa.

0 arraial esteve concorridissimo.

Bellas mulheres importadas não

se¡ de d'onde, abrilhantaram com

as suas frescas toilettes o arraial

e a festa de egreja.

A illuminação foi profusa e es-

teve á altura dos merecidos credi-

tos de que gosa o seu proprietario

e importante industrial portuense

Moreira Mattos.

Foi d'um elleito surprehendente

e deslumbrantiSsimo e como a Re-

goa não se lembra de ter presen-

ciado.

O fogo de artifício e do ar exce-

deu a especlativa de quantos o

observaram.

Foi um primor d'arte e de bom

gósto, e na verdade não era de es-

perar outra coisa dos afamados

pyrotechuicos que o tomaram a

seu cargo.

A [esta de egreja correu br¡-

lhantemente.

A musica da capella do rev.°

padre Carmíné. desempenhou mn.-

gistralmente a missa de Santos

Pinto.

Apesar do ser uma missa de dini-

cil execução, todos os rapazes que

tomaram o arduo encargo de a de-

sempenhar, na sua maior parte

curiosos, dirigidos hahilmene pela

batuta do aeu regente, executaram-

n'a com prodciencia. bem como ou-

tros numeros de musica de subido

merecimento.

Um aperto de mão, pois, a seu

habil regente e um bravo atão

distinctos rapazes.

A egreja estava artisticamente

ornamentada.

O notavel armador Luciano Ta-

vares hunve se sobremaneirá ad-

e miravel. Bevelou mais uma voz ow
l

se, o dr. Motta Macedo, do Porto.

S. ex.l deteve suspenso do seu

eloquentissimo verbo, por mais de

uma hora, o selecto auditoria que

0 escutava.

Na descripção da mulher foi

s. ex.“ eloquentemente assombroso.

A's cinco horas da tarde de 15

do corrente, sahiu procissionalmen-

.to da egreja matriz a imagem de

!Nossa Senhora do Soccorro.

Iam no prestito a confraria do

SS. Sacramento. dill'erentes irman-

dades, grande numero de ecclesias-

ticos, e avultadissimo numero do

anjinhos conduzindo emblemas re-

ligiosos.

Após o pallio, sob o qual la o

rev.“ parocbo conduzindo s Sa rada

Roliquia, seguiam as auctori ades

civis e administrativas.

No couce as bandas d'infanteria

9 e 43, que durante o trajecto

executaram lindisshnos numeros

de musica, seguidas d'um desta-

camento d'infanteria 13.

As ruas, por onde passou o pres-

tito religioso, estavam atapetadas de

verdes e das janellas pendiam r¡-

quissimas colgadoras de damasco,

onde se viam elegantes damas os-

tentando as suas visluosissimas

toilletss. '

-Tem guardado o leito o mui-

to nobre e honrado presidente do

centro progressista, o ex.“'° sr. vis-

conde da Regua.

Fizemos votos por que s. ex.“

se restabelecesse em breve e de

Corto fomos ouvidos, porquanto já

tivemos a suprema ventura de o

ver a pe.

Presa a Deus que tão preciosa

vida soja defendida de toda e qual-
quer eventualidade desasradavel,
para satisfação plena de sua ex."
esposa, a ex.“ sr.l viscondessa da

[logos, e do todos os seus amigos
que são numerosissimos.

_Morreu em Oliveira d'Aze-
mais, victimado por uma tubercu-

lose, Bernardo Guimarães, distin-

cto_alumuo da Academia Polyte-

rhmca do Porto.

Morreu tão desditoso

primavera da vida.

Desoito annos, a suas!

ljlra uma bella a mae um hello
amlgo.

Nós que o conheciamos muito

de perto e que tivemos a felicidade

de o contarmos no numero des

nossos mais sinceros e leaes ami-

gos. deploramos com verdadeira

magna tão prematura morte e lan-
çamos sobre o seu cadaver uma

lagrima de sentidissima saudade.

A sua familia euclutada um res-

peitoso aperto de mão.

S. Garrido.

»nomeações DO N.“ ANTECEDENTE

Adali-Andalusia-Cata-sól-

Vieíra-Maríola-Mimica~Solla

-Aualogo-Andadorx
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CHARADAS NOVISSIMAS

Na musica busca a cidade-L2

Na musica está alegre o maris-

co-l-l

A .medida não é barata para

beher--1-2

Na musica a cidade é villa-

1-2

Caminha direita para a arms.-h

1-2

Todos tem doença no campo-

1-2. Raul.

Despedlda
Manoel Maria Ferreira da

Silva, despede-se por este

meio-_por lhe ser impossivel

fazei-o pessoalmente-de to-

dosios seus amigos e offerece

o seu limitado prestimo no

Pará, Brazil.

Ovar, 23 de agosto de

mento. E* a conservação dos es- l Orador da festa foi, como já dis- ', 1892-
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'EDITOS' g

(i .a PUBBCAÇÃO)

Naicomarca d'Ovar e car-

torio do terceiro ofticio, cor-

rem editos de 50 e 3o dias, a

contar da segunda publicação

d'este aninun'Cio no Diario do

Governo, citando-_pelos pri-

meiros 'os interessados Ma-

nuel José Dias e Antonio José

Dias, solteiros, ausentes no

Brazil, em parte incerta, e

pelos segundos os credores e

legatarios desconhecidos ou

residentes fóra da comarca,

,para no inventario orphano-

'logico a que se procede por

'obito de João José Dias, mo-

rador, que foi, no logar da

Murteira, freguezia de Ara-

da, cumprirem com o dispos-

to nos 3.° e 4." do art.

696.o do Codigo de Processo

Civil.

Ovar, 18 d'agosto de 1892 .

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão interino,

A ntonz'o --1 ugusto Freire ale

Liz. (46)
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EDITOS

(2: PUBLICAÇÃO)

 

Pelo juizo de direito d'esta

comarca, escrivão Sobreira,

correm editos de trinta dias

a contar da Segunda publica-

ção d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo», citando

Constantino Alves da Rocha,

solteiro, sui juris, do logar

da Boavista, freguezia de

Esmoriz, mas auzente em

parte incerta, para, no prazo

de dez dias depois de fmdos

os editos, pagar- a Manoel

Francisco da Silva, casado,

proprietario, do logar da Vi-

nha, da mesma freguezia, a

quantia de 6912140 réis, de

pedido, juros e custas em que

foi condemnado na acção

ordinaria que este lhe moveu,

bem como os juros e custas

que accrescerem, ou nomear

á penhora bens sufficientes

para 'tal pagamento, sob pena

de, não vindo dentro do refe-

rido prazo, sedevolver ao

exequente o direito da no-

meação, seguindo a execução

seus termos.

Ovar, I 3 d'agosto de 1892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

'Antonio dos Santos Soárez'ra.

(45)

   

                                          

  

   

  

   

 

EDIT'OS

(2.a PURE-ICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Ovar, e carto-

rio do escrivão do terceiro

officio, correm seus termos

uns autos d'habilitação acti-

va, em que são requerentes

Margarida Gomes e marido

Jacintho Rodrigues da Silva,

do logar da Murteira, Anna

Gomes e marido Antonio

Soares de Almeida, e Maria

Gomes e marido José Fer-

nandes, 'do logar do Monte,

todos da freguezia d'Arada,

d'esta comarca, na qual alle-

gamz-Que, conjunctamente

com seu tio Francisco Nunes

Coelho e com seu irmão José

'Francisco Grave, intentaram

acção de petição d'herança,

para haverem os bens de seu

tio e irmão Antonio Nunes

Coelhoz--Que o habilitando

José Francisco Grave, falle-

ceu em 14 de julho ultimo,

no estado de solteiro, sem

descendencia nem ascenden-

cia, mas com testamento

cerrado, no qual institue her-

deiros, em partes eguaes, os

requerentes, que são os pro-

prios que estão em juizo; e

concluem pedindo para serem

julgados unicos e universaes

herdeiros do dito José Fran-

cisco Grave, e, como taes,

pessoas legítimas para prose-

guirem a habilitação. Por

isso, correm editos de trinta

dias a contar da segunda pu-

blicação d'este annuncio no

Diario do Governo, citando

os interessados incertos, para

'na segunda audiencia poste-

rior á. citação, verem accusar

esta e seguir os demais ter-

mos da referida habilitação.

As audiencias n'este juizo

fazem-se ás segundas equin-

tas-feiras de cada semana,

por dez horas da manhã, no

tribunal da comarca, sito na

Praça, d'esta villa, ou nos

dias immediatos, sendo aquel-

les santiñcados.

Ovar, 11d'agosto de 1892.

Verifiquei.

O juíz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão interino,

A ntom'o Augusto Freire de

1-58- (43)

ARREMÁTAÇÃO

(2.a PUBLICAÇÃO)

 

No dia 2 de outubro pro-

ximo futuro, por'meio dia e

á porta do tribunal da comar-

.ca, sito na Praça d'esta villa,

ise ha de proceder a'. arrema-

tação., por deliberação do

conselho de familia no inven-

tario de menores a que se

procede por obito de Manoel

,Francisco d'Assumpção, mo-

rador, que foi, no logar da

 

iA' FOLHA ¡NOVA/R

Torre, freguezia de S. Vi-

cente, no qual é cabeça de

casal sua irmã Maria Rita

d'Assumpção, d'um pomar

com vinha, vedado a muro,

sito no dito logar da Torre,

freguezia de Vicente, de

natureza allodial, avaliado

em 70055000 réis, e ha de ser

entregue a quem mais der

sobre este valor. Pelo pre-

sente são citados os credores

incertos para deduzirem 0,5

seus direitos. ..

Ovar, l l d'agosto de 1892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado o Carnez'ra.

O escrivão interino,

Antonio -'-1 ugusto Freire dc

Liz. (4.4)

  

ÍNNUNeros

AGRADECIMENTO A

Miguel José Rodrigues,

Maria Augusta da Graça,

Henriqueta Augusta da Gra-

ça, Antonio Soares Santa

(ausente), Maria Dias Ferrei-

ra, Manoel Rodrigues da Gra-

ça, Margarida de Jesus Soa-

res (ausente), Anna Augusta

da Graça, Thereza Dias Fer-

reira, joaquim Rodrigues da

Graça e Francisco Rodrigues

da Graça, agradecem penho-

radissimos, a todas as pes-

soas que os cumpnmentaram

por occasião do fa'llecimento

da sua sempre chorada irmã

Margarida Emilia da Graça,

protestando a todos reconhe-

cimento eterno.

Ovar, 18 d'agOSto de 1892.

FiiÂiA no FURADOURO

Antigo estabnleclmento

BERNARDO soAnzs B'ALREIRA

Mercearia, Fazendas, Louça¡ o Mindelo¡

ABRIU NO DIA 6 DE AGOSTO

  

O prOprietario eSpera dos

seus amigos e freguezes a

continuação de suas ordens,

o que já. de antemão agra-

dece. '

Noções Pimenta Tachynaphia

Foi agora publicado sob

este titulo um methodo de

tachygraphia, escripto pelo

nosso collega da Fal/za do Po-

vo J. Fraga Pery de Linde,

tachygrapho d'a camara dos

pares, que o dedicou espe-

cialmente a jornalistas e es-

tudantes.

A edição é da casa Guil-

lard, Aillaud 8.: C3', e custa

apenas zoo réis.

Vende-se em casa de Silva

' Cerveira-Ovar.

As noções' ¡bratz'cas da ta-

chygmp/zz'a devem ser adqui-

ridas por todos os que dese-

!jarem aprender a fórma de

: tomarrapidamente quaesquer

F apontamentos.

 

Imprensa tinlnnn

Largo da Pocinha, 73 a 77

PORTO

N'esta officina, imprime-se

bilhetes de visita, a IBU,

200, 240, 3'00, '360 e 400 réis.

BILHETES DE LUCTO

 

para agradecimento

Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia adeantadamente.

Productos recommendaveis

á venda na Pharmaoia

ZAGALLD DE LlMA,

Praça, 63- OVAR

íEmulsão d'oleo de ligados

de bacalhau com hypo-

phOSphlIOS de cal e soda.

Muito util ás pessoas es-

crophulosas e fracas.

Pós de carvão e quina com

essencia d'hortelã pimenta

para a hygiene da bocca.

Instrumentos cirurgicos.

Fundas, algalias, pulverisa-

dores para líquidos e pós.

Thermometros clínicos, etc.

Silverio Lopes Bastos, agen-

te da Companhia de Seguros

effectua seguros

tanto em Ovar

«Tagus» ,

terrestres,

como na 'praia do Furadouro,

sendo construcções de pedra

e cal.

. l Caminhos de Ferro Portugmes

Benjamin Gastineau

os HOMENS-CELEBRES bom papel. maços, porw

Nas acionclas e nas industrias

Traducção de G. L. R.

A' Venda na casa Guillard

Aillaud & CN“. "ua Aurea, Largo da Pocinht. 73:17'?

242- l .° andar-Lisboa.

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

e outros portos do Brazil

  

Praia do Furadon'ro

(OVAR)

HOTEL DO FURADOURO

Este acreditado hotel abriu

no (lia 8 de agosto. Excellen-

te tratamento, commodidnde e

asseio. Preços: 600, 800, 900,

|$00|0 c [$200 réis; familias,

preço convencional.

Coxinha :i portugueza por pes-

soal liabilitadissimo.

Banhos quentes e frios, (Pague

salgada.

Café c bilhares, completo sor-

tido dc bebidas uacionees e es-

tmugeims.

Oproprieurio,

Silva Cerveira.

(Ha. carros a. todos os comboyos

na estação d'Ovzu').

CATW

DAS i

ULTIMAS PUBLICAÇOES

DA CASA

Guillard, Aillaud & c:

1. Ensino secundario e espe-

cial.

2. anpas.

3. Revista. de educação e en-

smo.

4. Litteratura.

õ. Bibliotheca de divulgação

scientiñca.

6. Bibliotheca Rosa Illus-

trade.

Blink-242, Rua Aurea, 1.°-LIS-

BOA.

NO I'AS DE EXPEDIÇÃO

PARA ENCOMMENDAS

MAS FILA

__ conrinnu nm
DO¡

I.

     

 

  

Impressas nitidamente em

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

lmprensa Civilisação

POBTO

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para;

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

ma mencionados a individuos solteiros', homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-

ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e

Oriental.

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e fregueZes esperam os abaixo assi-j

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter¡

qualquer passagem.

A ntonz'o da Silva Nataría

A ntonz'o Ferreira ¡Marcel/irao.

Os agentes em Ovar,

~

'Porto-_IMPRENSA CIVILISAÇAO - Largo da Pocinha, 7 3-77

   

       

  

   


